Ofício Vereador Nº 644/2018
São Roque, 17 de setembro de 2018.
Excelentíssimo Senhor,


Tenho pelo presente a grata satisfação em cumprimentá-lo e na oportunidade venho a presença de Vossa Excelência, na oportunidade conferida pela audiência pública realizada nesta urbe, que trata sobre os impactos ambientais do empreendimento “duplicação da Rodovia Raposo Tavares (SP 270) entre os Km 46+700 ao 63+000 e entre o Km 67+000 ao 89+700” expor e solicitar providências quanto aos fatos adiante elencados:
Os vereadores abaixo assinados, reunidos em prol da cidade de São Roque, vêm, a presença de Vossa Excelência, solicitar atenção para demandas que muito afligem esta população local, súplicas não mais de apenas um município, mas, certamente, da microrregião de São Roque e Mairinque.

Posto isso, solicitamos de Vossa Excelência, atenção especial na relação entre a Concessionária CCR (que administra as Rodovias Raposo Tavares e Castelo Branco) e os Municípios mencionados, onde repousam trechos das vias citadas, sobretudo com a nova obra de duplicação que se avizinha.   

Nos últimos anos, obras de duplicação foram realizas em trechos distintos, ação deveras benéfica aos municípios e ao Estado de São Paulo. No entanto, a elaboração dos projetos, e até mesmo as obras, passam fora do alvitre dos municípios diretamente afetados. Ora, é demasiado o contingente populacional que restou “ilhado” em função da interrupção dos cruzamentos sobre a rodovia Raposo Tavares. Sem contar nas alterações de itinerários de ônibus, aumento das distâncias de deslocamentos, aumento do fluxo de veículos dentro da cidade etc.

Quatro grandes bairros do Município de Mairinque, Vila Granada e Vila Barreto, Manjolinho e Recanto dos Eucaliptos, onde habitam cerca de 25.000 habitantes, restaram isolados pela duplicação já existente, no recém construído trecho entre os Km 63 ao Km 67. Não há trevos de contornos, apenas uma entrada e saída, com retornos distantes dos bairros de moradores, diga-se, em sua maioria carentes.  

Portanto, o que se pleiteia é a maior participação municipal nestas obras de grande impacto populacional e social, a fim de que os moradores das margens da rodovia possam ter acesso a pontilhões de pedestres, vias de acesso de entrada e saídas de seus bairros. Como exemplo, citamos o contorno recentemente construído no Município de São Roque (Km 58+500 ao 64), pois, ao invés de resolver o problema do trânsito da cidade, efetivamente trouxe maior movimentação de carros dentro do município, isso para uma obra que custou oitenta e quatro milhões para os cofres do Estado. Projeto caríssimo, que na prática se dissipou, pois só trouxe transtornos para o interior do município.   

Outrossim, a duplicação da Rodovia Raposo Tavares, entre os municípios de Vargem Grande Paulista e Sorocaba já perdura por vinte anos e, neste advento das novas obras, sem a oitiva e a efetiva participação municipal de São Roque, certamente haverá grandes prejuízos a alguns segmentos populacionais, especialmente aos que vivem às margens da Rodovia, sem embargos dos problemas que hoje já são consequência da obra anterior.  

Portanto, são os pleitos desta municipalidade:

1. Construção de retorno ou pontilhão entre o Km 47+000 ao 48+000. 

A falta de retorno para os moradores dos bairros do Carmo, Caetê, Jardim Camargo, Vila Lino, Horizonte Verde, Juca Rocha, Pilão D’água, Serrinha e Taipas de Pedra, que têm sido obrigados pela Concessionária CCR a realizar retorno (seta amarela) e pagar pedágio (seta vermelha) para mover-se dentro do próprio município, causa grande prejuízo aos moradores da citada região. Os condutores que se utilizam da Estrada do Caetê (seta verde) para seguir ao centro do próprio município, ao fazerem conversão na Rodovia Raposo Tavares, têm sido sistematicamente multados pelas autoridades policias. Alternativa que sobra aos moradores dos citados bairros é realizar retorno na cidade vizinha (seta amarela), pagando pedágio pelo ato (praça do Km 46+300, Raposo Tavares – SP270/seta vermelha):
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Os moradores ficam obrigados a se deslocarem ao município vizinho, pagar pela utilização do pedágio, para, só assim, retornarem ao centro de seu próprio município em evidente obstrução do direito natural de ir e vir.

A região conta com grande contingente populacional, que abraça todos os bairros supramencionados.

Outrossim, próximos 600 metros da Rodovia Raposo Tavares, no Km 46+300 há a escola municipal de ensino fundamental “Juca Rocha”, além de uma EMEI e creche, onde juntas contam com 500 alunos, que são transportados por vans e ônibus que dependerão do contorno ora proposto.

Tais bairros são servidos pelo transporte público coletivo que se utilizam da rodovia para locomoção. Doravante, atualmente a rodovia conta com pontos e baias que, a despeito de serem insuficientes, já são “patrimônio” dos moradores. Por isso, deve o projeto observar a inserção destas baias de ônibus de forma a trazer segurança aos passageiros que embarquem e desembarquem nestes locais. 

O que se defende aqui é movimentação de moradores no interior do próprio município. Não é justo que toda essa população tenha de rumar a outro município, no caso, Vargem Grande, para transitar dentro de sua cidade.  

No EIA/RIMA elaborado pela empresa “GEOTEC Consultoria Ambiental”, a área (Km 46 ao 48) é considerada de “alta sensibilidade”, sobretudo porque nela pesa unidade de conservação e muitas propriedades particulares:
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Portanto, este retorno se faz de extrema necessidade. Alternativa seria o cruzamento sobre ou sob a Raposo Tavares, entre os Km 47 e 48, além de marginais laterais a Raposo Tavares, em sentindo de mão dupla, que atenda ambos os lados da Rodovia, a fim de abarcar a Estrada José Silvestre da Rocha (Estrada Juca Rocha), Rua Pinheiral, Estrada Mario de Almeida Oliveira, Estrada do Caetê e Benedito Vaz Pires, Estrada dos Vargas – lado direito da rodovia no sentido capital/interior – e Rua Benedito Vaz Pires, Estrada Municipal do Caeté e Estrada dos Vargas – lado esquerdo da rodovia no sentido capital/interior. 

Alternativa seria a não duplicação destes dois quilômetros ou menos, mais a adição de terceira faixa no trecho de subida, sentido capita/interior, permitindo o cruzamento em nível dos habitantes daqueles bairros para seguirem ao centro da cidade.

2. Construção de retorno ou pontilhão entre os Km 59 ao 57 (Referência – Hotel Alpino/Km 58). 

Com a realização das obras de contorno do município de São Roque no ano de 2016, houve por restar trecho demasiado longo sem a existência de retorno, especialmente para quem transita do sentido interior para a capital. Trata-se do trecho compreendido, no sentido interior/capital, entre os Km 63 ao 54, ou seja, uma distância de 9,0 quilômetros sem a existência de qualquer retorno ou pontilhão.

A falta do dito retorno ou saída tem prejudicado aqueles que, vindos do interior (Sorocaba) não encontram saída para as principais vias turísticas do município: Estrada do Vinho e Rodovia Quintino de Lima, que compõem a famosa Rota do Vinho, importante fonte de renda da cidade. Frise-se que a Rodovia Raposo Tavares, mesmo após as obras do contorno em 2016, ainda corta o Roteiro do Vinho (se sobrepõe em dois pontos), sem a existência de uma saída sequer para tais vias de relevância da cidade:
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Não somente em relação ao turismo. 

Uma vez que qualquer usuário que advém do interior (Sorocaba), que por engano não se atente para a única entrada da cidade de São Roque (Km 63), este só poderá retornar quase 9 quilômetros posteriores, já no distrito de Maylasky, no Km 54.    

Por este motivo, muitos usuários, perigosamente, realizavam manobra de retorno de fronte ao Hotel Alpino (foto abaixo), já que cruzavam em nível a Rodovia. Tal fato obrigou que a atual concessionária instalasse pinos no eixo da pista a fim de evitar a manobra. Com isso, o usuário deverá seguir ao Km 54 (Distrito de Maylasky) para poder realizar o retorno com segurança, fazendo-lhe trafegar por 9 quilômetros.  
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Uma vez impedido de realizar o retorno no local acima, o condutor tem realizado a mesma manobra, igualmente perigosa, um quilômetro acima, de fronte ao posto de combustível “Alaska”, no Km 57. Ora, durante a redação deste ofício, na data de 06.09.2018, infelizmente mais uma vida foi ceifada na rodovia, exatamente em função da ausência de retorno:
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Isto posto, se faz de extrema necessidade a construção de retorno ou pontilhão próximo ao Km 58 (seta vermelha, Hotel Alpino como referência), reduzindo pela metade a distância entre pontos de retorno atualmente existente, além da proximidade com a citada Rota do Vinho (setas amarelas), que resolveria o problema de acesso a estas importantes rotas. 
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U acidente envolvendo trés veiculos causou a morte de uma mulher de 34
anos na tarde de quinta-feira (), no km 57 da Rodovia Raposo Tavares, em
frente a0 Posto Alaska.

Segundo familiares, a caixa de supermercado Sandra Maura Silva Santos morava
em Mailasque, e estava de folga no dia da tragédia. Ela teria ido de moto até a
cidade e apos algum tempo seguiu de volta para casa, por volta das 17hrs,
quando for surpreendida por um veiculo (modelo Fiat) que saia da drea do
posto pelo acostamento e tentava atravessar a pista.

surpreendida com o veiculo, Sandra ndo conseguiu frear a moto a tempo de

Grocitos do mogorm: Fto Diigogdo  Gartos Jnir N
lgagoo ] evitar a colisio, batendo no para-choque do carro e sendo arremessada na

pista, onde foi atingida por um caminho que seguia no sentido contrério.




3. Construção de retornos/pontilhões entre os Km 54 e Km 50+500 (Distrito de Maylasky e bairro Alto da Serra, respectivamente, São Roque). 

Ainda que já contempladas, nunca é demasiado lembrar da necessária construção de grandes anéis de retorno no Distrito de Maylasky (que liga-se ao Distrito de São João Novo e para as cidades de Itapevi e Jandira) e bairro Alto da Serra, São Roque, Km 54 e Km 50+300. 
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4. Retorno no Km 64+800 (bairro do Marmeleiro/São Roque – Vila Granada e Vila Barreto/Mairinque). 

É grande o contingente populacional que ainda sofre pela falta de retorno no trecho circundado pelos bairros do Marmeleiro, em São Roque, Vila Granada e Barreto, cidade de Mairinque.

Tudo porque nas obras de duplicação anteriores, trecho que compreendeu o Km 63 a 67, a concessionária da rodovia desconsiderou os apelos populares, população deveras carente, impondo-lhes o isolamento.

   A falta de respeito com toda a população destes locais é execrável. Veja na foto de satélite abaixo, Excelentíssimo Secretário, quantos bairros e quão grande contingente populacional restarem isolados pelas obras anteriores.
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Promessas não faltaram pela construção de retornos para atender a grande população, algo que ficou apenas na fala dos responsáveis.

5. Manutenção da rotatória no Km 63 (bairro Vila São Rafael /São Roque). 

Infeliz foi a surpresa ao se deparar no bojo do EIA-RIMA com o projeto de duplicação para o Km 63. O que se vislumbra é a exclusão da rotatória que ora repousa no local e já atende o populoso bairro Vila São Rafael e importantes empresas locais:
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O esforço desta vereança é no sentido de conquistar mais vias de entrada e saídas dos bairros, além de retornos a fim de acomodar a população lindeira à rodovia Raposo Tavares.

Intolerável é a remoção de contornos, ainda, sendo o único que atende o local. 

Portanto, a manutenção do retorno/rotatória que existe no local se impõe, sob pena de levar um bairro inteiro ao ostracismo, já que ficará completamente ilhado, sem entradas.

6. Do Fecho
As autoridades não podem sonegar mais uma vez a população de São Roque, a exemplo do que foram as obras anteriores no primeiro trecho de duplicação da rodovia.

Portanto, são estas as estas reivindicações de toda a vereança da cidade de São Roque e, certo de que teremos total atenção a estes pleitos desde já, agradecemos e deixamos nossos protestos de elevada estima. 

Atenciosamente,  


ETELVINO NOGUEIRA

                                                              Vereador
	ALACIR RAYSEL

Vereador
	ALFREDO FERNANDES ESTRADA

Vereador

	MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GÓES

(MAURINHO GÓES)

Vereador
	FLÁVIO ANDRADE DE BRITO

Vereador


	ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA

(TOCO)

Vereador
	JOSÉ ALEXANDRE PIERRONI DIAS

(ALEXANDRE VETERINÁRIO)

Vereador

	JULIO ANTONIO MARIANO

Vereador
	MARCOS AUGUSTO ISSA H. DE ARAÚJO

(GUTO ISSA)

Vereador

	MARCOS ROBERTO MARTINS ARRUDA

(MARQUINHO ARRUDA)

Vereador
	JOSÉ LUIZ DA SILVA CÉSAR

Vereador

	NEWTON DIAS BASTOS

(NILTINHO BASTOS)

Vereador
	RAFAEL MARREIRO DE GODOY

Vereador

	RAFAEL TANZI DE ARAÚJO

Vereador
	ROGÉRIO JEAN DA SILVA

(CABO JEAN)

Vereador
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Excelentíssimo Senhor

PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE
PROTOCOLO Nº CETSR 20/09/2018 - 10:11 5583/2018









